
 

 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA  

 

MESTRADO 

 

LINHA DE PESQUISA: Literatura, História e Cultura 

DISCIPLINA: Literatura e identidades culturais 

TÍTULO DO CURSO: Gnose dos povos originários, noção de pátria, dialética e imprevisibilidade 

narrativa 

DOCENTE RESPONSÁVEL: ARNALDO ROSA VIANNA NETO 

DIA/HORÁRIO: QUINTA-FEIRA/ 9H00 - 13H00  

 

EMENTA 

O esfacelamento do social e o indivíduo solitário. Imaginário coletivo e bricolagem de fragmentos 

de memórias em transformação na heterologia, na heteroglossia e na heterofonia bakhtiniana. O 

conceito de tempo da tradição messiânica e mística judaica e sua relativização no diálogo com 

gnoses de povos originários. O dialogismo narrativo, a concepção de mundo como eterno devir, 

dualidade constante e imprevisibilidade em Heráclito. A reconstituição histórica e a decifração dos 

enigmas discursivos. A hierarquia da história e o poder transgressivo da memória: migrações 

narrativas. A pátria como narrativa e a pátria utópica da narrativa. A pátria imaginária do exilado 

fundada na realidade narrativa. Américas inacabadas: fronteiras, desterritorializações e identidades 

migrantes. A nostalgia da pátria imaginária perdida na memória atávica. Desconstrução da noção 

de pátria como fronteira geográfica e sua reinvenção nas cartografias narrativas dos imaginários 

complexos em constante mutação e movência. 

 

 

PROGRAMA 

06/04 - O esfacelamento do social e o indivíduo solitário.  

13//04 - Imaginário coletivo e bricolagem de fragmentos de memórias em transformação na 

heterologia, na heteroglossia e na heterofonia bakhtiniana. 

20//04- O conceito de tempo da tradição messiânica e mística judaica e sua relativização no 

diálogo com gnoses de povos originários. 

27//04- O dialogismo narrativo, a concepção de mundo como eterno devir, dualidade constante e 

imprevisibilidade em Heráclito. 

04/05 - A reconstituição histórica e a decifração dos enigmas discursivos. 

11/05 - A hierarquia da história e o poder transgressivo da memória: migrações narrativas. 

18/05 – A pátria como narrativa e a pátria utópica da narrativa. 

25/05 - A pátria imaginária do exilado fundada na realidade narrativa. 

01/06 - Américas inacabadas: fronteiras, desterritorializações e identidades migrantes. 



08/06 - A nostalgia da pátria imaginária perdida na memória atávica.  

15/06 - Desconstrução da noção de pátria como fronteira geográfica. 

22/06 – Reinvenção da noção de pátria nas cartografias narrativas dos imaginários complexos em 

constante mutação e movência. 

29/06 – Desafios da pesquisa da gnose dos povos originários. 

06/07 – Expressão dos povos originários em decodificação ocidental. 

13/07- O devir em Heráclito em diálogo com a imprevisibilidade na gnose dos povos originários. 
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